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Campo Grande – MS, 2021

RESUMO: Introdução: Os medicamentos 
psicotrópicos são empregados para tratamento 
e alívio de sintomas relacionados a doenças e 
transtornos mentais. Objetivo: Identificar o perfil 
de utilização de medicamentos de pacientes 
atendidos pelo curso de pós-graduação lato 
sensu em psiquiatria e saúde mental com ênfase 
em humanidades médicas de universidade 
particular do município de Campo Grande- MS. 

População e métodos: Trata-se de um estudo 
transversal, analítico descritivo. Participaram 24 
pacientes do curso de pós-graduação lato sensu 
em psiquiatria e saúde mental com ênfase em 
humanidades médicas residentes no município de 
Campo Grande - MS. O estudo foi realizado nos 
meses de abril a maio de 2021 em universidade 
particular situada no município de Campo Grande 
– MS. Resultados: Os resultados obtidos revelam 
que as mulheres fazem uso de medicamentos 
psicotrópicos com maior frequência Conclusão: 
A maioria dos pacientes eram do sexo feminino, 
com uma faixa etária de 14 a 18 anos, brancos, 
com ensino médio completo, faziam uso de álcool 
e não faziam uso de medicamentos psicotrópicos 
antes da primeira consulta realizada no curso 
de pós-graduação lato-sensu em psiquiatria e 
saúde mental com ênfase em humanidades. O 
diagnóstico mais frequente foi o de depressão e 
o CID mais frequente foi o F33.0. O medicamento 
mais prescrito foi o cloridrato de fluoxetina.
PALAVRAS-CHAVE: Medicamentos; Saúde 
Mental; Pandemia.

INTRODUÇÃO
Os medicamentos psicotrópicos são 

empregados para tratamento e alívio de sintomas 
relacionados a doenças e transtornos mentais. 
Estes são medicamentos que atuam no Sistema 
Nervoso Central (SNC) e estão relacionados 
com a ocorrência de diversos efeitos adversos 
e interações medicamentosas. Sendo a classe 
dos antidepressivos mais utilizados, seguidos 
pelos benzodiazepínicos1.  
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O acompanhamento farmacoterapêutico de pacientes usuários desta classe de 
medicamentos apresenta-se com uma estratégia para evitar a ocorrência de problemas 
relacionados ao uso de medicamentos (PRM) e são estratégia para a implantação de 
atividades de orientação ao uso e de adesão a terapia medicamentosa por esta parcela 
da população. 

Houve um crescimento de quase 14% nas vendas de antidepressivos e 
estabilizadores de humor, usados nos casos de transtornos afetivos, como depressão, 
distimia (neurose depressiva) e transtorno afetivo bipolar, no período de janeiro a julho do 
ano de 2020, em comparação com o mesmo período do ano de 2019. Em números reais, o 
número de unidades vendidas foi de 56,3 milhões, em 2019, para 64,1 milhões, em 2020. 
No caso dos anticonvulsivantes, que atuam contra a epilepsia, o aumento foi de quase 
13%. As unidades vendidas foram de 46,2 milhões em 2019, para 52,1 milhões em 20202.

Os quadros de depressão e ansiedade estão presentes em boa parte da população 
mundial e é a principal causa de incapacitação das pessoas. O Brasil já é considerado o 
país mais deprimido da América Latina, atingindo 5,8% da população. Já a ansiedade afeta 
9,3% dos brasileiros3.

A pandemia de covid-19 trouxe mudanças difíceis e de forma abrupta para todo 
o mundo, contribuindo para o surgimento de problemas e transtornos de saúde mental. 
Muitas pessoas desenvolveram doenças mentais e, a maioria das pessoas que já tinham 
esses problemas, sofrendo um agravo significativo4.

Esses números já eram muito preocupantes, mas com a pandemia aumentaram 
ainda mais. Os casos de depressão no Brasil quase dobraram e os casos de ansiedade 
tiveram um aumento de 80%. Também foi revelado pelos dados que as mulheres são mais 
propensas que os homens para sofrer de ansiedade e esse estresse intenso durante a 
pandemia5.

Consequentemente, a procura por medicamentos controlados sem apresentação de 
prescrição cresceu e aponta riscos do uso irracional de medicamentos, e desta forma, a 
prática da atenção farmacêutica é essencial para promover o uso correto dessas substâncias, 
onde, o farmacêutico além de explicar sobre as interações com outros medicamentos ou 
alimentos que podem ocorrer orienta sobre os riscos e a forma de administração6.

Estudo avaliou a prescrição de medicamentos na atenção primária à saúde, e 
observou que dentre a classe de medicamentos antidepressivos, o de maior prevalência foi 
a fluoxetina, seguido por amitriptilina e escitalopram demonstrando a prescrição e consumo 
de medicamentos7.

A fluoxetina faz parte da classe de Inibidores Seletivos da Recaptação da Serotonina 
(ISRS), que têm como o mecanismo de ação a inibição da recaptação da serotonina. 
Essa classe possui uma margem terapêutica ampla. Interações medicamentosas nesses 
medicamentos são incomuns, mas não impossíveis de acontecer. Por exemplo, esses 
fármacos podem inibir o metabolismo de alguns betabloqueadores, causando hipotensão 
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e bradicardia1.
Os medicamentos benzodiazepínicos tem como mecanismo de ação dificultar 

a excitação de neurônios que contém o receptor GABAA. Apesar de serem seguros, 
os usuários desses fármacos têm um risco de desenvolver dependência. Os principais 
efeitos adversos são prejuízo da memória, zumbidos, tontura e redução da capacidade 
psicomotora1. 

Diante problemática que assola a saúde pública o seguinte trabalho pretende 
identificar o perfil de utilização de medicamentos de pacientes atendidos pelo curso de pós-
graduação lato sensu em psiquiatria e saúde mental com ênfase em humanidades médicas 
de universidade particular do município de Campo Grande- MS.

POPULAÇÃO E MÉTODOS
Trata-se de um estudo transversal, analítico descritivo, realizado nos meses de abril 

a maio de 2021 em uma universidade privada situada no município de Campo Grande – 
MS.

No presente trabalho participaram 24 pacientes atendidos pelo curso de pós-
graduação lato sensu em psiquiatria e saúde mental com ênfase em humanidades médicas 
residentes no município de Campo Grande - MS, não indígenas, independente de idade, 
sexo e raça. Foram excluídos prontuários ilegíveis, com falta das informações necessárias 
e os pacientes que se recusaram a participar do estudo.

O presente estudo foi aprovado pelo comitê de ética em pesquisa com seres humanos 
da Universidade Católica Dom Bosco – CEP/UCDB, CAAE 45228421.0.0000.5162.  A 
obtenção de consentimento dos participantes foi feita através do Termo de Consentimento 
Livre e Esclarecido. O instrumento de coleta de dados utilizado nesta pesquisa foi um 
formulário adaptado para o estudo. Os dados obtidos pela pesquisa nos prontuários e 
foram transcritos para planilha de dados Microsoft Excel. 

As análises foram apresentadas de forma descritiva, sendo as variáveis categóricas 
apresentadas em frequência relativa (%) e as variáveis numéricas contínuas apresentadas 
em média±desvio padrão. Os resultados serão dispostos em gráficos e tabelas.

RESULTADOS 
No presente estudo foram avaliados 24 prontuários de pacientes que foram 

atendidos pelo curso de pós graduação lato-sensu em psiquiatria e saúde mental com 
ênfase em humanidades médicas. Os resultados obtidos revelam que com relação ao 
sexo, as mulheres fazem uso de medicamentos psicotrópicos com maior frequência que os 
homens. A faixa etária com maior frequência foi de 10 a 19 anos (n=6), seguido pela faixa 
etária de 20 a 29 anos (n=5), independente do sexo (Tabela 1).

Dos prontuários analisados a raça prevalente é a branca sendo de 58,3% do total, 
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seguido pela raça parda representando 33,3% deles. Apenas um paciente era preto, 
representando 4,2% do total (Tabela 1).

Sobre a escolaridade dos pacientes atendidos 41,7% deles apresentaram ensino 
médio completo, 41,7% dos pacientes relataram ter companheiro e 58,3% relataram não 
ter companheiro (Tabela 1).

Os pacientes que fazem uso de álcool representam a maioria sendo 54,2% entre 
eles. Os que não consomem álcool são apenas 29,2% dos pacientes. Também houveram 
aqueles pacientes atendidos que não deram informações a respeito, sendo 16,7% do total 
(Tabela 2).

Variáveis Sociodemográficas
Frequência Percentual

n %
Sexo

	 Feminino 14 58,3

	 Masculino 10 41,7

Faixa etária

	 14 a 18 13 54,2

	 18 a 39 6 25,0

	 40 a 59 3 12,5

	 60 a 79 2 8,3

Raça

	 Branca 14 58,3

	 Parda 8 33,3

	 Preto 1 4,2

	 Sem informação 1 4,2

Escolaridade

	 Ensino Fundamental 6 25,0

	 Ensino Médio 10 41,7

	 Ensino Superior 6 25,0

	 Analfabeto 2 8,3

Situação conjugal

	 Com companheiro 10 41,7

	 Sem companheiro 14 58,3

Tabela 1- Distribuição das variáveis demográficas por pacientes que foram atendidos pelo curso 
lato-sensu de pós-graduação lato-sensu em psiquiatria e saúde mental com ênfase em humanidades 

médicas no município de Campo Grande em 2021.

A maioria dos pacientes não fazia uso de medicamentos controlados antes da 
primeira consulta, sendo 58,3% deles e 41,66% dos pacientes já faziam ou fizeram uso 
antes da primeira consulta (Tabela 2). 
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Entre as principais queixas dos pacientes que os levaram ao atendimento médico 
de psiquiatria foram citadas depressão/tristeza em primeiro lugar com 58,3% seguido por 
ansiedade com 54,16% dos relatos. Houveram pacientes que relataram as duas principais 
queixas citadas, totalizando 32% dos analisados (Tabela 2).

Apenas 10 dos 24 prontuários apresentaram o CID 10 (Classificação Internacional 
de Doenças). Dentre esses 10 prontuários o diagnóstico com classificação mais frequente 
foi o F33.0 (Transtornos depressivos recorrentes) sendo 50,0%deles, esse número em uma 
visão geral dentre os 24 pacientes fica em 20,8%. Houve um paciente diagnosticado com 
dois CID, sendo o F33.0 e o R51 (Cefaleia). Os outros 14 prontuários com diagnósticos não 
apresentaram CID, e foram classificados como diagnósticos situacionais. Dentre estes 14, 
depressão foi o mais frequente representando 58,3% dos pacientes, esse número em uma 
visão geral dentre os 24 pacientes fica em 41,7% (Tabela 2).

Características clínicas
Frequência Percentual

n %
Consumo de álcool

	 Sim 13 54,2

	 Não 7 29,2

	 Sem informação 4 16,7

Já fazia uso de psicotrópicos

	 Sim 10 41,7

	 Não 14 58,3

Queixas dos pacientes

	 Ansiedade 13 54,2

	 Depressão/Tristeza 14 58,3

	 Insônia 8 33,3

	 Enxaqueca 2 8,3

	 Alucinação 3 12,5

	 Irritabilidade/Agressividade 10 51,7

	 Memória 3 12,5

	 Terror noturno 2 8,3

	 Apetite 2 8,3

	 Medo 2 8,3

Diagnóstico com CID 10

	 F33.0 Transtornos depressivos recorrentes 5 20,8

	 F32.9 Episódio depressivo não especificado 1 4,2

	 F29 Deficiência mental moderada 1 4,2

	 F41 Transtorno de pânico 3 12,5
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	 S06 Traumatismo intracraniano 1 4,2

	 R51 Cefaleia 2 8,3

	 F34.0 Ciclotimia 1 4,2

	 F43.1 Estresse pós-traumático 2 8,3

	 G40.0 Epilepsia 1 4,2

	 F51.4 Terror noturno 2 8,3

Diagnóstico situacional

	 Ansiedade 8 33,3

	 Depressão 10 41,7

Tabela 2–Características clínicas por pacientes que foram atendidos pelo curso lato-sensu de pós-
graduação lato-sensu em psiquiatria e saúde mental com ênfase em humanidades médicas no 

município de Campo Grande em 2021.

Dos 24 prontuários analisados em 23 foram realizadas prescrições médicas. Foram 
prescritos um total de 54 medicamentos sendo uma média de 2,3 medicamentos por 
paciente. Os resultados obtidos sobre o medicamento mais prescrito foi o cloridrato de 
fluoxetina de 66,7% do total (Tabela 3). Com isso, a classe mais prescrita foram os ISRS 
estando presente em 83,3% das prescrições. Os antipsicóticos também foram um destaque 
sendo 79,2% prescritos (Figura 1). Houve apenas um paciente que se recusou ter um 
tratamento medicamentoso. 

Medicamentos de uso contínuo para outras morbidades também estão presentes 
na rotina medicamentosa de alguns pacientes. A losartana foi o mais frequente sendo 
administrada por 8,3% dos pacientes. Outros medicamentos também eram administrados por 
4,2% dos pacientes, como: rifamicina, ácido acetilsalicílico, sinvastatina, hidroclorotiazida, 
insulina, coquetel HIV, espirolactona e atenolol.

Figura 1 - Percentual de medicamentos de acordo com as classes prescritas pelos médicos. Campo 
Grande, 2021.
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Medicamentos em uso
Frequência Percentual

n %
Medicamentos prescritos

Inibidores Seletivos da Recaptação da Serotonina
Cloridrato de fluoxetina 16 66,7
Cloridrato de sertralina 2 8,3
Bromidrato de citalopram 2 8,3

Antipsicóticos
Valproato de sódio 9 37,5
Cloridrato de clorpromazina 2 8,3
Carbamazepina 4 16,7
Haloperidol 1 4,2
Carbonato de lítio 1 4,2
Topiramato 1 4,2
Hemifumarato de quetiapina 1 4,2

Benzodiazepínicos 
Diazepam 2 8,3
Clonazepam 3 12,5
Nitrazepam 3 12,5

Antidepressivos tricíclicos 
Cloridrato de imipramina 1 4,2
Cloridrato de amitriptilina 2 8,3
Cloridrato de nortripitilina 1 4,2
Cloridrato de clomipramina 1 4,2

Anticonvulsivantes
Gabapentina 1 4,2

Antidepressivos tetracíclicos
Cloridrato de bupropiona 1 4,2

Tabela 3 – Medicamentos prescritos pelos médicos do curso. Campo Grande, 2021.

DISCUSSÃO
O crescente aumento da utilização de psicofármacos nas últimas décadas nos 

países ocidentais e até mesmo em alguns países orientais tem sido atribuído:ao aumento 
do número de diagnósticos detratamentos psiquiátricos na população; à introdução de 
novos psicofármacos no mercado e às novas indicações terapêuticas dos psicofármacos 
existentes.  No entanto, ainda o consumo irracional e sem prescrição de medicamentos em 
geral, destacando-se os psicotrópicos, vem representado um grande problema de saúde 
pública8.

Os resultados obtidos revelam que com relação ao sexo, que as mulheres fazem 
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uso de medicamentos psicotrópicos com maior frequência que os homens, iniciando o uso 
uma década mais cedo. Podemos observarque as mulheres fazem uso demedicamento 
controlado com maior frequência que o sexo masculino, devidona sua maioria das vezes por 
problemas sociais e familiares9. A necessidade de estar presente no mercado de trabalho 
não isenta a mulher de ainda ser a principal responsável pelas tarefas relativas ao lar e à 
família, ficando maissuscetível a sintomas de ansiedade.  Encontram na medicação uma 
forma de conseguirem realizam todas suas responsabilidades que a sociedade, a família e 
o mercado de trabalho lhes exigem10.

Podemos observar que a faixa etária com maior frequência foi de 14 a 18 anos, 
seguido pela faixa etária de 18 a 39 anos. Em pesquisa realizada pela ABP11 em parceria 
com o IBOPE, foram realizadas 2002 entrevistas em 142 municípios brasileiros, estimando-
se a prevalência dos transtornos mentais mais comuns na infância e na adolescência (6 
a 17 anos). Segundo a pesquisa, 12,6% das mães entrevistadas relataram ter um filho 
com sintomas de transtorno mental importante a ponto de necessitar tratamento ou auxílio 
especializado. Por isso, é importante enfatizar o papel da promoção da saúde mental na 
infância e adolescência, assim como a construção de uma rede de cuidados e tratamento 
de acordo às necessidades desta população12.

Sobre a raça, a maior frequência na população é a branca sendo 58,3% do total. 
A raça pode influenciar a exposição ao estresse por dois caminhos, seja relacionado à 
estrutura social, como posição socioeconômica, seja pelo estresse ligado às experiências 
de discriminação e racismo. Um estudo realizado no Brasil, mostrou que os indivíduos 
que relataram ter sofrido discriminação racial tiveram cerca de 80% mais chances de ter 
depressão, em análise ajustadas por variáveis socioeconômicas13. Em relação à busca 
por serviços de saúde por causa do problema emocional/mental, os indivíduos que se 
autodeclararam brancos procuraram 30% mais por auxílio profissional, do que os pretos, 
independentemente do grau de limitação do problema14.

Sobre a escolaridade dos pacientes atendidos 41,7% deles apresentaram ensino 
médio completo. Segundo o IBGE15, em 2016 no Brasil mais da metade da população 
de 25 anos ou mais no Brasil possuíam no máximo o ensino fundamental completo. As 
regiões Norte e Nordeste registaram os maiores percentuais de pessoas sem instrução, 
14,5% e 19,9%, respectivamente, as maiores proporções de nível superior completo foram 
estimadas para o Centro-Oeste (17,4%) e Sudeste (18,6%), enquanto as regiões Norte e 
Nordeste tiveram as menores proporções, 11,1% e 9,9%. 

Nos resultados obtidos sobre a situação conjugal, os pacientes que apresentam 
companheiro totalizam 41,7%, sendo um número inferior aos pacientes que relataram 
não ter companheiro que representa 58,3% do total. No contexto da saúde mental, a 
identificação das situações de estresse e modos de enfrentamento de adversidades em 
relações amorosas merece enfoque mediante a compreensão das interações que tragam 
satisfação e bem-estar para as pessoas, a lógica da qualidade de vida em relacionamentos 
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amorosos amplia seus horizontes, uma vez que também pode ser compreendida como 
um possível fator de proteção ou de risco, diretamente envolvido no processo saúde-
doença, enquanto os fatores de proteção vinculam-se aos sentimentos e comportamentos 
nas relações amorosas que contribuem para a qualidade de vida individual e conjugal, os 
fatores de risco relacionam-se aos eventos negativos que aumentam a probabilidade do 
sujeito de desenvolver problemas individuais e conjugais16.

Um dado importante também é os pacientes fazem uso de álcool. A ingestão de 
bebidas alcoólicas deve ser sempre questionada pelos médicos aos pacientes que estão 
começando um tratamento com medicamentos psicotrópicos. O álcool como sobrecarga 
aguda ou em um uso crônico tem potencial de interação com vários medicamentos, 
podendo ser farmacocinéticas, farmacodinâmicas ou de efeito. As interações de efeito são 
as mais importantes quando se trata de álcool e medicamentos psicotrópicos, podendo 
ocorrer uma acentuação de efeitos de medicamentos depressores do sistema nervoso 
central (antidepressivos, sedativos, anticonvulsivantes etc.)17.

Um total de 41,7% dos pacientes já fazia uso de medicamentos psicotrópicos. 
Com o uso prolongado podem acontecer efeitos colaterais indesejáveis, além de provocar 
dependência química que geram dificuldades quanto ao término do tratamento. Por esses 
motivos, o uso contínuo desses medicamentos deve ser sempre monitorado pelos médicos 
e respeitando o tempo certo de tratamento18.

As queixas mais frequentes dos pacientes como tristeza sem motivo aparente, 
ansiedade e irritabilidade são sintomas de depressão e também ansiedade. Os 
diagnósticos com o CID 10 apresentados pelos médicos são devidos principalmente ao 
histórico do paciente, em que durante uma grande parte de sua vida enfrentou situações 
que acarretaram a patologia. Os diagnósticos situacionais são devidos as situações que os 
pacientes estão passando em um momento específico (luto, acidentes, traumas, etc.) Ou 
seja momentâneos estando presentes durante a anamnese do paciente19.

O medicamento mais prescrito pelos médicos foi a fluoxetina e consequentemente 
os (ISRS) foi a classe mais prescrita. Os ISRS são mais prescritos possivelmente devido 
aos seus efeitos colaterais serem menos nocivos ao indivíduo20. A fluoxetina é um fármaco 
com caráter lipofílico então apresenta uma grande capacidade de penetração no SNC, e 
consequentemente, sua potência e seu tempo de ação serão altos. Possuir uma meia-vida 
longa é vantajoso porque pode-se administrar uma vez ao dia, e se por algum motivo o 
usuário não tomar em alguns poucos dias, a fluoxetina ainda não terá sido completamente 
eliminada do organismo. Esse medicamento também tem chances reduzidas de abstinência 
quando tratamento interrompido abruptamente21. encurtar

Diferentemente do que Alonso22 e Nunes23 apresentaram, os benzodiazepínicos não 
foram os mais prescritos, ocupando apenas o terceiro lugar com 33,3% de prescrições. 
Esse fato demonstra como a escolhas dos médicos vêm mudando, sempre que possível 
preferindo ao tratamento mais seguro ao paciente com menos riscos de abstinência e 
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menos efeitos colaterais. 
Os mais prescritos não apresentam interações com os outros medicamentos de 

uso contínuo dos pacientes. Como citado anteriormente, a fluoxetina é um fármaco que 
não apresenta grandes interações medicamentosas ou efeitos adversos, porém pode 
haver interações farmacodinâmicas com os Inibidores da Monoamina Oxidase produzindo 
síndrome serotoninérgica. O valproato de sódio (segundo medicamento mais prescrito), inibe 
o metabolismo de vários fármacos, incluindo fenobarbital, a fenitoína e a carbamazepina, 
fazendo com que eles fiquem em concentrações mais altas. É importante ressaltar o alto 
risco de hepatoxicidade com o uso continuo do valproato de sódio e recomendar uma 
monitoração ao paciente assim que começar o tratamento1.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Considerando a metodologia utilizada, podemos concluir que a maioria dos pacientes 

eram do sexo feminino, com uma faixa etária de 14 a 18 anos, brancos, com ensino médio 
completo, faziam uso de álcool e não faziam uso de medicamentos psicotrópicos antes 
da primeira consulta realizada no curso de pós-graduação lato-sensu em psiquiatria e 
saúde mental com ênfase em humanidades. A maioria foi à procura de atendimento pelas 
queixas como ansiedade, depressão/tristeza e irritabilidade/agressividade. O diagnóstico 
mais frequente foi o de depressão e o CID mais frequente foi o F33.0. O medicamento 
mais prescrito foi o cloridrato de fluoxetina. Poucos pacientes faziam uso de outros 
medicamentos para outras comorbidades, mas os mais frequentes foram os reguladores 
da pressão arterial. Não foram encontradas interações medicamentosas graves.
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